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Se Lula for um dos dois primeiros 
colocados na eleição, o ninho dos 
"tucanos" poderá ser a primeira pa-
rada da Frente Brasil Popular em 
sua busca de alianças que viabilizem 
a vitória no segundo turno — o Se-
nador Mário Covas poderá embarcar 
como candidato a Vice-Presidente. 
Na "Articulação", tendência que de-
tém o controle de 60% da Direção 
Nacional do PT, já há quem defenda 
a entrega da Vice-Presidência ao 
candidato do PSDB, para facilitar o 
trânsito de Lula junto à classe média 
e à parte do empresariado. 

A solução, que necessariamente 
incluiria a filiação de Covas a um 
dos partidos da Frente, poderia en-
contrar resistências no PSB, partido 
do candidato a Vice da Frente, Sena-
dor José Paulo Bisol. A Frente vinha 
mantendo contatos com um grupo de 
parlamentares da esquerda do PSDB 
para apoio a Lula no primeiro turno, 
mas a ascensão de Covas na reta fi-
nal de campanha inviabilizou a ma-
nobra. O PSDB, no entanto, dificil-
mente ficará unido no segundo turno 
ante a polarização Collor-Lula: parte 
do ninho dos "tucanos", certamente, 
preferirá apoiar o ex-Governador. 

Além do PSDB, também seriam 
procurados nos primeiros dias da 
campanha do segundo turno os diri-
gentes do PCB, cuja adesão a Lula, 
ante a polarização com Collor, é con-
siderada certa pelos lulistas. No 
PMDB, a negociação já está em parte 
feita, através do Governador Miguel 
Arraes (PE), cujas bases descarrega-
ram em Lula a votação que tinham 
sob controle. Há, no entanto, o setor 
do PMDB mais ligado a Ulysses Gui-
marães, cuja presença na nova alian-
ça em torno de Lula é contestada por 
setores à esquêrda, mas que também 
deverá participar da barganha. A di-
reção da Frente acha que será muito 
difícil que a eventual adesão do PDT 
a Lula leve Brizola a subir nos pa-
lanques petistas. Os ataques troca-
dos tornariam muito constrangedor 
o engajamento. 


